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Na rResrua iéçía... i A válvula dos inv 
I postos, augmentados 
I animalmente, póde não!

 ----------- — —  i u n c e i o n n r  h e m  al j
gum di« assim como! 

babe-se que a pre- somente algumas ho- ¿s- vezes não terr*íune- | 
feitura vae mandar ras por dia. eionado as bombas do
suspender por alguns Acreditamos que a Braiaià e entao entra 
dias o fornecimento principio houvesse boa remos na pavorosa 
da agua^ do Braiaià à intenção por parte dos época das vaccas rria' 
população. que chamaram a si gras.

Ao  que consta, pre- a tarefa de remediar Nesse dia a prefei 
tendease proceder a esse mal . bervi tura de Itú será consr 
reparo« no locsi em :o grande de des durada como um car- 
que fui teita u capia* pesas vultuosas, foi go espinhoso, utna

posto em concurrencia ( verdadeira prebenda, 
como era de esperar' A verdade è que o 
se- Ninguém ignora povo nada ganha com 

cao, sempre deve ella que dots ¡Ilustres en- o novo abastecimeniol 
satisfazer a todos, enr , genheiros propuzeranv I de agua. Ao contrario,, 
bora nao deixe de ¡se a fazer ludo por bebendo-a, arrisea-se 
causar extranhesa o ¡ setenta e tres cantos ¡a perder a saude. 
facto de já estar ne-¡de réis. i p^r emqunnto man-
cessitando de reparosj Pois bem, a Cama-¡da quem poje, mas 
um serviço que ainda-ra e a prefeitura, a tim día obedecerá 
não pode ser consi-¡prefeitura ou a Cama quem quizer... 
derado como inteira- ra ou ambas, manco- 
mente concluido* jmunadas por urna so- ”

E x t r a n h a m  ' W a r i e d a d e  , -n m in o s »

S O N E T O

ção. •
Seju qtal f ó r  o i d o  

tivo dessa determina

 ------

Soffro por ver  que as aulas pass3»n breves 
E  te esqueces de mim quando fores, 
C o m o  as brisas que f ogem mansas,  leves,
E  não tornam atraz a ver as flores.

Entristecem mc as phrases que me escreves,  
Nas  alegrias já presinto dores,
Depoi s  de um louro sói. bisonhas neves,
A  saudade espreitando estes ardores.

Q u a nt o s  sonhes  florescem dentro em mim, 
Em surdinas de mei go bandolim,
Q ua n d o  a aragem perpassa, leve,  manea !

N o  entanto o  meu amor é triste, assim...
H a  na candida brisa do jardim 
U m  mixte de saudade e d e  esperança.

G U S T A V O  D A  V E I G A

e bastará um
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ram
abastecimento de uma
M J “ 4 '  r  P o l y t e c h n i c í .  ,1e

ra a captaçao come- .
çam a exigir reparos.1 h 01 mare pfn

Ror outro lado não e?sa Pr° P 0sta para se- C f  | r \ P t f  ¡ O Í P l I  
h a  quem se mostre rerft as oljras feita o u  • I U d ! . . .

por administração da 
prefeitura — e que ad­
ministração !

Ña

aborrecido com a no­
ticia de que c forne­
cimento de liquido tão 
ruim vae ser suspenso 
por alguns dias.

Engana-se, portan­
to, o. sr. prefeito, pen­
sando que o povo 
vae se encornodar 
com a falta.
Dantes tinhamos pou­

ca agua e agora te­
mos muito lodo.*

Vejam bem os srs. 
administradores que a 
grande vantagem pro 
ejaroada não provoca* 
a inveja de ninguém.

Dantes gritava-se 
contra a falta de agaa

a grado para voltarem no 
bom caminho.. .

—  Qu á o q u ê !  Interrom­
pia o velho alteres Pruden* 
cio.—  Elles o que querem è 
ugmentá o buraco por dou* 
de passáro.. .  Deepois,  efles 
tão c ’o8 óio cumprido na 
cumedêra se o Imperado 
cahi. S ão  capai« inté de 
tomá conta de tudo...

E conselheiro Fortunio 
coç and o o queixo,  em que 
a barbi ca  se encrespava,

1 intervinha sorridente,  a p r u­
mando o veiitrezinho empa* 
pado :

—  T o l i c e s !  A monarchi a 
não eahiii, não cab e e não 
cahirá ! Os republ icanos são

pouco de* provi nci a elles tão ga rr and o
força e d ’aqui a poeo tão 
c ’ o freio nos dente e não 
liai quem signre...

— Tol ices ,  alferes,  tolices.
E  apòà um bom cafè no* 

vo, dispersou se o pessoal ,  
s f h i n d o  a r esmungar  o aí* 
fores Prudencio,  monarehis* 
ta íirme.

Reunidos em casa de 
(conselheiro- F on u n i o ,  pales- 

lJe  setenta e tres , t ravam os politicos d« ter- 
contos de réis as (Jes 
pesas passaram pari 
bpm mais de duzen- l “ ”  Z  dUldia a , umtos r o n t i ,  p a r t i d o s  m o n a r c h i c o s  p a r a

n  - m u s * ¡ c o n s e g u i r  a v i c t o r i a  de  d o i s
G o m o  se explica I S # ¡ d e p u t a d a s  g e  ra e s .

SO  ̂ j Afagando a barba entran*

Gastou*se tanto di* ça<ia ccmo ei pó (fe capoei*
rã o o 0 oro ne H A

ra .sobre a ultima eleição, 
em que o partido republ ica­
no se alliara a uiu dos

nheiro superíluqmente 
para abastecer a cida- 
d fjde  um liquido con
’ f f ) 1

* *

A  c a m p an h a republicana 
era cada vez mais energica,  
a ppa rec enJ o adhesões  dos 
novos,  bacharéis  quasi  to­
dos, e  alguns militares an- 
ciosos pela ascenção rapida. 
Boatos sobre boatos.

0  Conselheiro,  irçmassi- 
mis desfructaveis pes-.ad.r v c l  a f ag an do a barrigue.a,
ies  d a g u a s  t u r v a i ;  o throno bu fav a em tuda a pa r te :
está mais solido que nunca v - ,
„ - , 1 | - - N a e  tem perigo A
e e uma herezia pensar que >• * • • b, 1 1 monarchi a est a mais so idaum dia elle possa ruir...
Aqui o conselheiro,  após um

írrnino, bel 
lo typc de brazileiro ;i#tigo, 
arreneĝ va, coudemuando a 
a l l i a u ç a  :

d f f n n d d n ,  a c r e s c e n d o !  n  '
ainda a CircunslaoVia i ■ —Ü01s republicanos! Isto agrados bastarão j.ara fica- 
, --q,r .nip i, . ,e 0 me?mo gotteira no rem quietinhng... alem da
c ^  ̂ OC, ja H0. esteio da casa; vae »nolhan* chelpa... São uns explorado*
começo, O Ser viçO de molhando, fazendo apo* res esses republicanos ; uns

riziuho de desprezo,  t omava 
■pose e dizia :— querem co 
mer, não é ?

— Eu D ã o !
—  Di go : os republicanos 

querem comer,  c ã o é ?
Isso mesmo,  a tal hava o 

ãlferes Prudencio.
Pois elege-Jos 6. o que 

í f a ze mo s : ba lugar para to* mos chefes e c abos da po ­
do« e só a f iguração e uns litiea local.  T e l e g ra m ma s

alarmantes da ves pera os

que nunc a e nós estamos 
ao ¡ado no nosso I mp e ra ­
dor ! A canal ha republicana 
Cahirá de podre !

Justamente a 15 de Ne* 
vembr e,  na mes ma  sala,  
reunidos est avam os mes-

fornecida á população'reparos !...

engenharia, bem 
minis irado por um 
medico, necessitar de

a d -  ^recer esteio e boldraijie sal teadores «em nobreza de 
até a casa cahir.. .  caracter nem fidalguia de

- X à a  tem perigo,  coro.  sangue.. .  
n e l — respondia o Dr.  Op-  — Home, não sei consiê- 
portuuio— elles são m#çoa ro... P Tas  banda do sur da

reunir;». L o g o  pela manha 
chegara'  o telegràinma n< 
tifieaudo a proclamação da 
Republica,  por Deodoro.  O 
golpe foi rude para uns...

—  Si  é da vontade do 
povo.. .  ;1 izi.a »> Df .  Oppor* 
tunio...



m m h u x

—  Paciencia,  meus ami ­
go s,  dizia o Conselheiro . 
C on tra  a força de fian...

—  . . .  da g a t u n a d a , — in­
t e r v e i o , 4) velho alíere.s- 
g e nt e  traiçoêra...

— não ha resistencia.. .  
A b a n d o n a  a política.

. — E m largo mão disto...
—  Eu também...

| sem representante no 
I Congresso.

A h i está um gesto 
‘mais ou menos inédito 
| nos annaes da nossa de' 
mocracia e que por isso j 

| mesmo faz resaltar o s ; 
: méritos do estadista q m  i

FA B R ICA  DE LICORES
<lí R IC A R D O  & M O R iíL U

Rua Santa  Cruz,  7 0 — T el ephone,  181 —C a i x a  Postal ,  28
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— Quem ha de estar todo °  pr a t i co u,  
i nchado d e- g o s t o  ha de ser

Neste já conhecido est abel ec imento  industrial o pu 
i blico encontrará bebidas de todas as qual idades fabrica-
, das com todo o esmero,  como sejam :

o capi tão Chico. . .  *  I P a r e c e  i ncr ível  q u e  nes  j
A reunião tornou se Con* | te Brasil j à s e  e n c o n t r e  L ico res:  F e r n e t ,  C c g n a c ,  S a m b u c a ,  Ga ri bal di ,  R ei no,

íuza, ti»jxto de lagrima e g o v e r n o  s e m  c a n d i d a t o  Rhum> C r a v o ’ C a n Ae !l a ’ Q ^ l q u e r  C o u s a  e  H o r t e l ã  Pi-
duvida.  N o vo s  té l ég ra mme s :  rá n , H ^ cr e .  m e n t a . — Xaropes : A b a c a x i ,  Cap i l e ,  G r o s e l h a  e  T a m a *
novos detalhes.  ‘ ** , e  r indo.—  Vinhos de F r u c t a  e Q u i n a d o .  — S y p h o n ,  G a z o z a

0  alferes Prurtencio, »«• b r a  l-'o d e  s e  d lz er  ?e e  A b a c a x i  i i s p ^ m a n t e .
1 lemne, já  de chapen n a  cà' desinteressou das eleições j
beça, não se segurou ante municipaes, deixando aos 
os pormenoiee e çsbrave grupos situacionistas e :
jou agitando o poirete d e . 0 p p 0s i o n i s t a s  q u e  a s  m e  no q u e  r e a l m e n t e  
p e r o b m h a :  , jj  p l e i t e a s s e m  l i v r e i r e n t e .  d e v e  s er

— Que o Floriano fossej Agora o sr. presidente Minoria, na Camara
ingrato.. .  v á  ! — Que o Q uílt , da  R e p u b l i c a  t a m b e m  d eu  M un i ci p al  f
tino I r a c a a j u v a  teja conten | u m a  d e m o n s t r a ç ã o  edifi  Q u e  d i s p a r a t e !  
te... v a ! Que abre,  assim . , !
do véio Imper ado os que c a n t e  d o  s e u  r « p e ' “  a i 
cumêro na meza delle...  vá! r e p r e s e n t a ç ã o  d a s  m i n o ’ de l o n g e  m e s m o  as

#
* *

Acabou o chuva, pa* 
rou a irrigação.

B/CO nbigiia e morto á sêde 
h uma sentença bem má, 
Assim ca hin o povo na rêd<* 
C om  a tal agua do Braiaiá.

• K. L IM ER IO

Pechincha
Vende m- se  uma mobilia 

c o m  22 peças,  um espelho 
bisotê e um bufett.  V e r  e 
tratar na rua da Palma, 32. 
Preço de occasião.

Í
L L M O .  Snr.  Redactor.

C omo sou urn dos 
.muitos admiradores d* 

talentosa oradora senhorit; 
Ophel ia Ceci l ia  Blackman,  

’ que noí  sous bellos diseur-

Mais o D e o d o r o ? !  Isso não!  r i as .
— Os outros temiam inter- S e  o e x e m p l o  f ôr  i m i ‘ m ã o s  p a r a  o s  p é s,  i m a g i ’
rompel-o : e 0 alferes Pru ’ 
dencio,  já na porta da sala 
de íóra,  para sahlr, b u f o u :

— O Deodo ro ! De ss e  te 
nho odio ! Eu quiria f^zc e m i n e n t e s ,  t e r e m o s  m u i t o  V '  m e l h o r  a ss i m c o m o  
nm buraco bem fundo no e m  b r e v e  u m  Bra si !  d e  e s t á  p o r q u e  a frueta 
chão,  e interrá elle bem na j v e r d a d e  r e p u b l i c u n i s a d o .  a m a d u r e c e  m a is  d e p r t s ’

Pois, se fiscalisadas | qüillos os moradora
da rua do Cummercio 

Nã«# desesperem. 
Logo que chova,

Podem ficar tran |sos  no quartel  do 4.0 Re

causas já  lá andam das

tado, como é de esperar* nem se essa fiscalisaçâo HO dia mc í̂TlO da 
se, principalmente por fosse exercida directa- chuva, sem perda de 
parte de politicos tão mente, bem de p e rto !? ., ¿tempo, a prefeitura

gimejjfo,  tem revelado um;, 
erudição,  não vulgar em 
meninas,  não podia deixa 
de lêr a cart* que a notável  
intellectual  puBlieou no voi-* 
so concei tuado jornal  de 24 
do corrente mez.

A notável  oradora,  qu<

ü V ' i g u al m e nt e  manej a a penna 
^ *' ! com gr a nd e perfeição e f ir

acabará com 
0  que è bom custa ; " leza- «"«'•‘Ça c..m um:i al

pe la  rua, resmungando : 

— Bem n a  superficia !...

C O RN E L I  0  P I R E S .

" T o a n d o  duro, „ a h i J  E s s e à  « e s r o s  a P P a r e ~ s a ’ a, f c r e a '  a n t e s  m e s
cem mais frequentemente mo do tempo proprio
por occasião das grandes
agitações e, se assim e,
devemos todos applaucir T ,v e  [a notj
O mov.me,Hopol,Ueoque;cja de b não tfcre-í plausos que choverão 
ah, esta, certos de q u e jm o s  d() B , a ia h  I á  p re reiti,ra

*
* *

coro e aquelle blinda- *,isà" ll,stor'Ci’- ■ €0 c',liar
, ~ , - fie perulas doado por Luiz< nao e arro/ .> x v i à De Barry

l e s t a .  8 em pretender c ont est ar
C o i T l O  C . S i a m o S  0 facto,  pois sou pequen*'

mo no 
nitores

verac
verão

os se'
OS Bf)

CARROS n ã o  o d e s e j a m o s  f ó r a  das  

l e g i t i m a s  a s p i r a ç õ e s  p o r f  

de praça com rodas de b o r " ! d e r a d a s  e  r e ã e c t i d a s  do 
racha. Um lindo cotipéé p ara 
baptisados e casamentos.

Preços de a l- g ue l  de ac* 
cordo c o m o regulamento 
de vehiculòs.

Rua Santa Cruz n.o 18

por a ('a
bar com o pó no dia 
dv chuva...

T el ep h on e  n.o 130 

V I C E N T E  M A I Ë L O

Gommentos

pnvo brasileiro.

Es tou  convencido de 
que os pomiccs de lrü 
ainda nada viram ou )e’* 
ram nesse sentido. Se 
viram não enchergaram 
e se leram não entende' 
ram

O s  homens que aqui 
dominam comprehendem | 
tudo ás avessas. Assim  
é qu<* quando os chefes I 
supremos solicitam vvm? 
trabalho mais intenso pa' 
ra o resultado de irnral 
eleição, os situacionistasj 
ituanos lançam mão daj 
fraude e de mentiras ¡ 
grosseiras para apresen 
lar uma votação que es 
tá muito longe da ver' ( 
dade. M a is  tarde vêm 
os interessados, vae o 
pleito por agua abaixo

por alguns dias.
O prefeito está pen' 

sando que o povo 
vae gritar,

Q-Ucfl nada ! • Um amigo meu que aqui
A  linica  vantagem se acha »i>ass*4ü. extranhou 

1 ,  ̂ ^ (lue as nossas ruas sejam
 ̂ ^ quem v;urj Qaa em pleno dia com

gUSta essa agua é que grande ineommodo para to- 
ás  vezes apparecem j  dos e grave, perigo para a 
mariscos na torneira aaude publica.

O  sr# presiden’ 
te da '  Republica 
acaba de praticaf 
mais um acto di’ 

gno de encomios geraes.
Fa llfce ii ha dias o de’ 

putado S im eão Leal, re* 
presentante opposicionista 
da Parahyba no Congrès’ 
so Federa l. O  sr. dr.
Ep itacío  Pessoa, que é o
chefe do partido situado r  . ,

,, , e fic.im elles ahí a fi/< r e x tra q h o snista daquelle Es tsd o ,, . . .  I‘ pantos ñas con ie itam s

ein quontidade para 
j urn ' bom cuscús. .

Massa de tomate 
também não precisa 
comprar porque faz 
parte da agua.

Que povo feliz!
JVm tudo canalisa" 

do.

* *
•

Adagua do' ForteHa 
cu<ta hojp -¿y)() o

Meu amigo,  di sse- lhe cu, 
o povó está aq'ji ccdlocado 
entre a espada o a parede, 
ten.lo deai.te de si o s eg ui n­
te di lemma :

T o ma r  defluxo 011 viver  
na sujeira.

0  melhor é ficar quieto.

*
* *

« ¡ T T ‘7  7  c° ne^ °  cõnãin terva llos de corei W a lfr id o  Lea l, chefe da ,, ..ra s  compromettedoras. opposição, comraunicando ¡
lhe que o governo n ã o 1 Os bons exemplos não 
pleiteava essa vaga, pois chegam até aqui para ser 
nao desejava que os adoptados e não cheg-rãi 
seus adversario s 'ficassem até que isto se transfor’

Um a casa de morada 
da rua do Commercio, 
pouco acima da cadeia, 
fei promovida á cocheira, 

b a ld e  e nàv) é c a ro .  j Essa promoção in ji^ a  
A  d a  to rn e ira  c o m  ! provo:ou nuiitòs reparas, 

to d o s  qs L-eus COrpOS I t Je  cocheira á morada
é de gente ainda va, rraS 

| de casa de gente á co 
1 cheira é um attentado

demai s para medi r forças d<* 
erudTçáo histórica coin .a 
notável  e talentosa escri 
ptora,  ouso revelar  certa 
p e r p le x id a de ,  por que, s e ­
g undo li numa brochura .de 
pontos para ex ame,  o c o ­
lar que Luiz  X V I  doou a 
D u  B arry, no dia seguinte 
á morte do crapula L ui z  X V .  
que se definiu na phrase 
«Après moi le deluge»,  foi 
uma ordem para r e c o l h e r s e  
a celebre cortenzan,  ao Con'  
vônto Ponf-aux-Dames. . .»

A duvida que me assalta,  
poderá ser esclarecida pela 
notável  « talentosa oradora, 
com muito proveito para os 
admiradores da senhorinha 
Ophel ia  Ceci l ia  B l a c k ’ 
man, que em tão verdes ’ 
minos sabe dizer coisas no­
táveis,  em portuguez de Ruy 
Barbosa.

C o m est ima sou vosso 
leitor assíduo.

X .  X .  X .

ainda 
mais cara.

E ’ verdade quei , _ contra o progresso.da torneira nao é¡ 1
aguá'é comida

JCova Cocheira
App«rel hada para bem 

servir o publico está instai* 
lado á rua

S A N T A  C R U Z  N .o  91

• m a  cocheira com dois
t r o l y s . d e  a lmofada e car^o 
d» roda de borracha pucha’ 
dos por bons animaes.,

.E qu^ a prefeitura te Preços do costume
Aquilh» nâo Se  b e b e ,1 chou cs olhos para tudo, 

co m e-se ... co m  f a r i ’ ! dormindo sobre oc. verde* 
n lia  s e cc a ... jantes louros do Braiihá...

Antonio Rodr igues  & Comp.  

Te le p ho n e 11.0 3 1
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Noticiarlo ¡¿"¿«l-SjCatya de Assistência Escolar
=  de lid’ =L a m en ta ve l

occurrencia
Os 

d o 
fc ra m 
2 0

pacíficos 
o
de

l a r g o
antes 
horas e 

d e s p e n a d o s  pelo 
um triste acontecimento que 
a todos impressionou,  não 
tanto pelas suas conseqüên­
cias que foram minimas f e  
l izmente,  mas por se acha* 
rem nelle envolvidos dois 
moços conhecidos e esti 
mados.

O sr. F a b i o  Amaral  e o 
capitão medico do 4 .o R e ’ 
gi mento de Artilharia,  dr. 
Osc ar  S ampai o Yi a nn a ,  in* 
compatibi l isaram se ha l e m ­
po por qualquer motivo que 
d esc on hec emos .  Antes de 
hontem e n c o n t r a r a n  se no 
largo d o C a r m o e  h o u t e  entre 
a mbos  urna scena de pugi 
lato tendo «sido disparado 
tres tiros dt  revolver  que &ão 
attiivgiram o alvo.

P ar e c e  que do conflicto 
o sr. dr. S amp ai o Yi ann a 
sahiu i lie s o e o sr. Fab io  
do Amaral  com algumas 
escori ações

Lastimamo s pi ofundamoi r 
te o que aconteceu.

Por desventura nossa  ha 
aqui, nesta cidade,  muita 
gent e que vive a dar pro­
porções aos minimos inci­
dentes, explorando os* co:n o 
insulflainento dos ánimos 
para o exercício de vin­
g anças.

pre
rtorid Federal guiu 
em duplicata declara:/ 
•k c lucro e o impoV 
to a recolher.

Aos que não %se 
apresentarem ao pa* 

m e j ndgamento serão impos1 
ruido de tas multas de um a 

cinco contos.

moradores 
do Carmo 
liontem às

Ço dof redo Carneiro,
o nosso velho e particular 
aanigo, foi muito visitado 
quinta féira ultima j or m o­
tivo de seu anniversai io 
natalicio.

A ’ noite a Ideal Orchestra 
tain bem foi cumpri  me map o 
proporci onando aos presun' 
tes horas ligeira«? de musi­
c a magnifica.

A exma.  fair.ilia j o  ;m- 
niversariante,  de urn mode 
tspeei al  as suas prendadas 
filhas, foi infatigável  na di s­
tribuição de gent i lezas aos 
que ali compareceram.

Balancete do trimestre de_ Agosto a Outubro de 1921

EDITAL

Não sa be mos  qual dos 
contendores tem razão,  mas 
est amos propensos a acre­
ditar que ha muita intriga 
nesse meio.

Apurem e verão.
A policia tomou c o n h e ­

cimento do facto e prendeu 
o sr. Amaral  em flagrante.

O sr. dr. S amp ai o Yi anna 
tem sido visitadissimo. não 
só pelos seus companheiros 
de classe,  como por innú­
meros civis da n ossa  m e ­
lhor sociedade.

Collegio do

Delegacia  de Polícia  de Itú.
De ordem de £ x m o .  Sr. Dr. 

Secretario  d a  Ju s t iç a  é da  Seg u ­
ra n ç a  Publica, faço publico que, 
pelo  p ra so  de dito (8) dias, a 
co n ta r  da  presen te  d a ta ,  e s ta rá  
a b er ta  nesta Delegacia  c o n c o r ­
rência  para  o fornecimento de 
a lim entação aos presos pobres 
recolhicos á  cad e ia 'd e s ta  cidade 
d u ran te  o anuo proximoMe 1922.

Os concorrentes  a  esse fo rne­
cimento deve r ã  d  m enc ionar  em 
suas  p ropos ta s  que se sujeitam 
in te iram ente  a’o disposto, nos a r  
t igos 175 a 177 das “Instrucções 
Po ü c iae s“, bem como ás do p re ­
sente edital,  e- dec la ra rão  por 
extenso e em algarism o o preço 
da  d ia r ia  po r  pessoa.

O forneeimenso d e v e r á  ser 
feito de conform idade  «-«»m o es ­
tabelecido no modelo n.o 5, an- 
nexo ás “Instrucções*4 acima re ­
feridas,  expedindo a Secretaria  
d a  Ju s t i ç a  os impressos a d o p ta ­
dos,  p a ra  sc lav ra r  o respectivo 
contracto ,  do qual constam  c lau ­
sulas  que m encionam as o b r ig a ­
ções do fornecedor.

O concorren te  escolhido, que 
a ss ig n a r  o  con tracto ,  não  pode­
rá  d e ix a r  o fornecimento  sem 
p rév ia  au to r isação  do Exmo. 
Sr. Dr. Sec te tar io  d a  Jus t iça  e

—  C A I X A  —
Sal /o  em 31 de Julho de 1921 
Re c eb id o de mensalidades 
Fasendas compradas,  conforme recibos 
Publ icações do balancete,  de 31 de Julho ff.

blica u Federação 
Saldo ex ^t t  me

A f - M O X A R I  F A D O
Exi stênci a era 31 de Julho ff.
Fasendas compradas,  conforme recibos 
Sabidas para 65 vestuários 
Existenci^, conforme inventario

T O T A L  dos vestuários fornecidos 
Saldos a favor da C ai xa  Escolar  
Saldo existente em cai xa  
ídeii» » no almoxarifado
Mensal idades a receber
S ubv en çã o d a Camara Municipal  de Janeiro ? 

a receber

Ilú. 31 de Outubro 
y. A. d a  S ilva  P inheiro

no Repu-

3^8.400
2 1 5.000

315.500

I0.000
2 1 7 . 9 1 0

543-4(-o 543.400

242.000
315.500

406.700 
1 50.800

557 500 * 557-5^0
2. 164

Outubro,

217.900 
I 50.800 

44.O00

I *.000.000

1:412.700

de 19̂ 1
- Thezoureiro

deesa edade para cima p r e ’ f 
£08 a tratar. D i r i g i r s e  por '  
íavor a D omi ngos  A r m an d o 
& Irmáo, em Cardeal.

PntroCínio ( â  ^ e©u ra n Ça  Publica,  sob pona 
* i de p e rd e r  q ua lque r  quan tia  quoq»

a  rece-
perder qualquer qu 

, 1 por esse serviço tenha
No proxirao numero d a - ^er

r e m o s  n o t i c i a  c i r c u n s t a n c i a -  Itú, 26 de N ovem bro  do 1921 *
d a  s o b r e  a s  f e s t a s  do e n  0  Delegado de Policia  —Auto-
c er ra me nt i*  do a n u o  l e c t i v o  " ' 0 M' de ArariP e Su en a n ,. 
d a q u e l l e  vel lo* est ab el ec i* . ■■1 .............  .■■■■■
monto «le ensino.

Imposto sobre os  
commereio

orcos Jei-oc J e r s e y
la c r o s

cim

W ,

L)e it ccordo cjtn o 
Decreto n.o 15081, d#e 
28de Outubro, termina 
no dia 30 do corrente 
o prazo para 0 paga­
mento do impoçto 
sobre os lucros do 
commercio.

V e n d e m o s  um lindo s p e - 
ciBien desta raça pelo pre- 

de U M  C O N T O  D E  
/I S,  optime reproduetor 

nascido em 15 de Juiho de 
1920, medinclo de conipri 
mento 1 metro e 70 centí­
metros por 85 centímetros 
de altura, t y po de e xp o si ­
ção.  V e n de m ol  o para ev i­
tar çonsanguini  jade.

V e n d e m o s  casaes de trez 
me/es a 220$00o, de 
meio sangue a 50$ooo,

QU E R E IS  ter as 
s u a s  carrocas 

bem reparadas? E 9 só 
ali na ofíicina de João 
Lj r̂a Junior — Largoj 
do Mercado.

Casa* ilos K u sso s

de Nathan Averbach e Filhos

Offerecorn gr andes  v a n t a ­
g e ns  nas vendas,  a D inhe i­
ro e a Prestações de Mo­
veis, confortáveis Ca ma s  de 
ferro esmaltadas e simples,  
Colchões,  Roupas,fei tas,  de 
homens,  senhoras e crianças.  
Monteaux,  Sobretudos,  T e r ­
nos de Ca semi 1a e Brim, 
Cobertores,  Acolchoados,  
Colchas,  Tapet es,  Sai as  de 
Oasemira e brim, Mflrim, 
Chapeos,  Calçado^, e mais 

rtigo», quu pertecern a este 
ramo. Conviiramos a todos 

| fazer obséquio de re§o:nen- 
! dar a#*eu8 amigos e pnreiV 
tes a visitarem os nossos 
estabelecimentos indicados.

C a s a  C e n tra l  e m  S a n to s  : 
e m  f re n te  ao  M e rc a d o ,  n. 
57, n a  P r a ç a  I g u a te n y  

M art in s .

Fi li ares :

S. Roque, Rua Ruy Burboèu 45. 
Itú Ru i do ( mmercio 74.
Sal;o, Una líu\ Barbosa 65.

o Parque
• A ’s 7 e ás 9 horas

Pará hoje os cartazes annunciam o interessante drama 
da Metro,  em 10 partes, «UM C A R R A P A T O  F E M I N I ­
N O » .  Este film não precisa de reclame por ser elle in­
terpretado por optimos artist.ft, destacando a mais g r a ­
ciosa actriz «yaiikée» V l O L A  D A N A .

A m a n h ã  haverá espetáculo a 300 réis.
1 T e r ç a  feira teremos 0 film da Paramount,  intitulado :

“M e n o s  que o p ó “
tendo como principal protagonista a bella e genial  actriz 
americana Ma ry  Bickford.

, Quart a feira 0 7.0 episodio do grande film allemão < A* 
S ob e ra in  do Mundo».

U M A  N O T S C iA
por todas ' xma^.

qu4- precisa 
famílias —

ser lida

A C A S A  IDEAL
( Em frente ao Ifrgo d«- Carmo, )

á rua do Com ­
mercio n.o 161,

acaba de receber um grande sortimentq de colchas b ;;ri­
cas inglezas,  de linho, Ho 65,000 por 35 0 0 0  e d e j u s -  
t/ào e.m cores,  de dimensões c apazes  de cobrir  quasi 
duas duzias de pessoas, de 240 X  270 ao preço ina­
creditável  de 28.000 q uando antes eram vendidas 
por 38 000.

f t t t e n e ã o
Colchas de fustão em cores de 25 000 por 18 000 
Colchas brancas de 19 500 por 15.500 
Colchas mercerisadas dc 22.000 por 10.500 
Colchas brancas para solteiro de 15.000  por 1 0 . 0 (2 > 

e de 10  0 0 0  por 7 5 0 0  
Panvos para mr:a ( cor c h ie )  com franjas —  preço 

vardajosissirno
Brim  kaki verdadeira especialidade exlramp iro e ntpannal 
— hxtranyeiro de 7.500 por  4.500 de 4.5 ,0 por 3.50o 
— Nacional de 3 500 por  2.500

O  proprietário de la casa e vpoia ;t visito 
famílias u cavalheiros para vun j icaiem a 
dos artigos c a modicidade dos preços.

is e x m a s 
>oa qualid..dt
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Ai M E L H O R

M A C H I N A

o Automovel
le grar— " '̂.-¿ví./t»

A mais rapid.á • e

a mais

c o n h e c i d a

Para a cura rapida e certa  da

g o h o r W E ’ r

*
—  usem —

' .í. ; (

B L E N O I T

E n  p  e c i  í i » ‘ o  i  i i  f  a  B1 i  v  e  I

♦

A ' venda nas melhores pharmacias 

¿jl~ 3  í k m  ¿m é?

Cecilio
-  -  D E  ̂ -

F rancisco  C ecilio M alta
Rúa da Palma, n.° 69 — TePpWone 152 

- =  YTU

; Previne-se ao. distincto publ ico desta c i da de e munici* 
pió que foi installadó* á rúa da f a l m a ,  n o 69 um b em 
montado estabelecimento c o m m e r c i a l • que se propõe a 
servir sua freguezia por preços s e m  ̂ competi dor,  e x p o n ­
do á  ve nd a  molduras', de ■ d i ve r s a s ' estylos,  vidros para 
viclraças; lisos, phantasiás e empeores,  telhas de vidro,  
estampas de diversos tamanhos,  espelhos* porta -
retratos, etc. etc.

p n c e r t a s e  imagens,  collocam-s^ vi dres  em cai xi lho,  
aproipptam-se quadros com perfeição,  c ó m a m a x i m a  
brevi dade e por preços e xc e pc ion al me nt e baratos.

4 íW?W  —  —  .
fjÈ ã r  ^  j p i /  r  <S¡á¡i

y-eterinario
DR. EMILIO CRUZ

Medico veterinário

oCiceqctado p e la  2)¡recioria de $ aude de 
São paulo Especialidade em rqoíçstias 
de cavallos e cães .

Consultas e charqados â  í{ua Santa Cruz 
q.o 211 —  Celephone 41.

Fabrica de Vehiculos
—  . D E  —

j o ã o  l A a  j u i r o K

-• Largo do Mercado — '

O  seu proprietário offetece ao publico os servi 
ços desta officina a preços nunca vistos. Tem  un 
grande deposito de madeira, ferro, aço, ca.r f>:> 
tinta, etc. *{c

Faz também rodas de automovel. — Especialidá 
de em pintura. —  O s trabalhos são executados por 
habilissimos artistas.


